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RESUMO: Este artigo tem como finalidade apresentar uma proposta de leitura e produção textual, com os 

gêneros entrevista e reportagem, utilizando-se o procedimento da sequência didática. A elaboração da Sequência 

Didática Entrevista reflexiva (Conhecendo minha escola), foi desenvolvida na disciplina de Ensino de Produção 

de Texto, do curso de Pós-graduação Lato Sensu em Ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica, do 

Instituto Federal de Minas Gerais- Campus Ouro Preto, especificamente no segmento do Ensino Fundamental, 

neste caso o 9° ano. O objetivo da sequência didática é a produção de textos multimodais por meios dos gêneros 

entrevista e reportagem, buscando desenvolver habilidades de produção oral e escrita, com base nas orientações 

da BNCC. Como metodologia propusemos a análise da sequência didática apresentada nesse trabalho, ancorada 

nos pressupostos teóricos acerca do ensino de língua portuguesa, no que diz respeito a elaboração de sequência 

didática, estudo de gêneros textuais, leitura e escrita e retextualização e produção de textos. O ensino de língua 

Portuguesa deve contemplar as possibilidades do uso de linguagem Considerando as práticas de ensino de 

gêneros textuais, a reflexão a que o trabalho se propõe a fazer, poderá dinamizar as propostas de atividades 

concretas, de produção de textos orais e escritos, nos contextos de ensino- aprendizagem. Por fim, o trabalho 

com os gêneros entrevista e reportagem propiciam aos discentes a participação na construção de sentindo do 

texto efetivando, deste modo, a aquisição da linguagem. Assim, ao organizar o ensino de língua portuguesa o 

docente deve preocupar-se em ensinar aos seus discentes o domínio dos gêneros de modo gradual e para se 

trabalhar o gênero escolhido são utilizadas as sequências didáticas. 

Palavras-chave:  Sequência didática; Gênero textual; Produção de texto. 

  

 
1 Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) na Universidade Federal de 

Ouro Preto-UFOP. Pós-graduanda em Ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica pelo Instituto Federal 

de Minas Gerais- IFMG- Campus Ouro Preto. Licenciada em Pedagogia (UFOP). E-

mail:lanabento@hotmail.com 
2 Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) na Universidade Federal de 

Ouro Preto-UFOP. Pós-graduanda em Ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica pelo Instituto Federal 

de Minas Gerais- IFMG- Campus Ouro Preto. Licenciada em Pedagogia (UFOP). E-

mail:daicampidele@gmail.com 



Lingu@ Nostr@ - Revista Virtual de Estudos de Gramática e Linguística  ISSN 2317-2320 

 

 

Língu@ Nostr@, Vitória da Conquista, v. 8, n. 1, p. 330-348, jan-julho. 2020.  331 

ABSTRACT:This article aims to present a proposal for reading and textual production, with the interview and 

report genres, using the didactic sequence procedure. The elaboration of the Didactic Sequence Reflective 

interview (Knowing my school), was developed in the Text Production Teaching discipline, of the Lato Sensu 

Postgraduate course in Portuguese Language Teaching in Basic Education, from the Federal Institute of Minas 

Gerais - Campus Ouro Black, specifically in the Elementary School segment, in this case the 9th grade. The 

objective of the didactic sequence is the production of multimodal texts by means of the interview and reporting 

genres, seeking to develop oral and written production skills, based on the guidelines of the BNCC. As a 

methodology we proposed the analysis of the didactic sequence presented in this work, anchored in the 

theoretical assumptions about the teaching of Portuguese language, with regard to the elaboration of didactic 

sequence, study of textual genres, reading and writing and retextualization and production of texts. The teaching 

of the Portuguese language must contemplate the possibilities of using language Considering the teaching 

practices of textual genres, the reflection that the work proposes to do, may stimulate the proposals of concrete 

activities, of the production of oral and written texts, in teaching-learning contexts. Finally, the work with the 

interview and report genres provides students with participation in the construction of the text's meaning, thus 

making language acquisition possible. Thus, when organizing the teaching of the Portuguese language, the 

teacher should be concerned with teaching his students the mastery of genres in a gradual way and to work on 

the chosen genre, didactic sequences are used. 

Keywords: Didactic sequence; Textual genre; Text production. 

 

 

 

1. Introdução 

                                                                                                                           

“É do buscar e não do achar que nasce o que eu não sabia’’  

Clarice Lispector 

 

 

O ensino-aprendizagem da língua portuguesa, deve possibilitar o desenvolvimento de 

habilidades e competências de leitura e escrita, por meio dos gêneros textuais, privilegiando a 

variedade de modos de comunicação, o que é definido com multimodalidade, por Ribeiro 

(2013), contudo, se faz necessário que os docentes levem os alunos ao desenvolvimento do 

conhecimento, bem como as habilidades fundamentais das diversas formas de produzir 

sentido. Para isso, é preciso formar leitores que leiam por gosto e prazer ao invés de apenas 

decodificarem o texto sem levar em consideração os múltiplos sentidos inerentes a ele. “A 

prática educativa precisa tornar os alunos hábeis a participarem das diferentes práticas sociais 

nas quais os textos multimodais fazem-se presentes” (MENDES; JESUS,2018, p.67).  

A instituição escolar, como principal responsável pelo letramento dos educandos, deve 

despertar no discente o gosto pela leitura trabalhando o ensino da Língua Portuguesa de forma 

dinâmica que objetive essa prática, bem como desenvolver habilidade de produção de textos. 

Por isso, torna-se necessário desenvolver alternativas que estimulem o hábito da leitura e da 

escrita de textos, principalmente desenvolvimento de atividades com gêneros, que circulam 

socialmente na sociedade. Dessa forma, à língua portuguesa, enquanto língua materna, deve 

aproximar-se mais da realidade dos discentes, estando ao alcance de todos, relacionando-se às 
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práticas sociais escritas e orais. O docente desempenha um papel mediador, na orientação de 

estudo que visa o ato de ler e escrever para aprender. 

Neste trabalho, tomamos como objeto de análise uma sequência didática proposta para 

alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Nosso objetivo foi produzir uma entrevista e 

posteriormente uma reportagem, buscando desenvolver habilidades de produção oral e escrita, 

por meio do trabalho com gêneros textuais entrevista e reportagem, conforme orientações da 

BNCC. A metodologia contemplada para a construção do material do professor e do aluno, 

foi o procedimento didático “sequência didática”, teve por objetivo desenvolver capacidades 

de linguagem para a leitura (reflexiva) e produção de entrevistas, no intuito que o aluno 

passasse por todas as etapas do processo de elaboração desse gênero: delimitação do contexto 

de produção, seleção do conteúdo temático, elaboração de roteiros de perguntas, realização 

empírica da entrevista oral (trabalho de campo), transcrição da modalidade oral e divulgação 

de uma reportagem acerca da entrevista.   

O arcabouço teórico, é constituído de autores que debruçam, sobre o ensino de língua 

portuguesa, a partir dos gêneros textuais em Dolz J.; Noverraz M. & Schneuwly B., (2004), 

Baltar (2004 e Medina(1986), e da produção de textos de uma forma eficaz e contextualizada, 

Antunes (2009 e 2010), Geraldi (1997), Marcuschi (2002 e 2008), Mendes; Jesus (2018) e 

Ribeiro(2013) e também a partir das orientações da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Em seguida, realizamos uma descrição e análise da sequência didática proposta a ser 

desenvolvida. Finalizando, tecemos as considerações, a respeito do ensino de língua 

portuguesa e do uso da sequência didática, como um aporte essencial no processo de ensino-

aprendizagem. 

 

 

2. A produção textual 

 

 

  Considerando os dizeres de (DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEUWLY, 2004), em 

relação ao procedimento de sequência didática, a mesma é entendida como uma atividade 

pedagógica, baseada em um gênero textual. Objetiva proporcionar ao discente, o estudo e 

domínio dos diversos gêneros textuais que fazem parte do seu contexto social, preparando-o 

para o uso da língua nas diversas situações sociais, oferecendo-lhes instrumentos eficazes para 

melhorar suas habilidades de leitura e escrita. 

 Nessa lógica, a proposta de trabalho com a sequência didática com o gênero entrevista 
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e a reportagem, promove o desenvolvimento de habilidades múltiplas nos alunos, e para 

desenvolvê-las o estudante deve acionar distintos aprendizados escolares e sociais, 

considerando a sua relação com a sua vivência em sociedade.   

 A produção de textos configura-se, como um ponto inicial de todo o processo de 

ensino-aprendizagem da língua. Segundo o Geraldi (1997), centralizar o ensino na produção 

de textos consiste em considerar o sujeito, capaz de obter a compreensão de suas práticas de 

linguagens, levando em conta que os textos dos outros não devem ser tidos como ‘’ padrões’’ 

a serem seguidos, mas sim como horizontes para que o discente construa um novo texto. 

Portanto é importante que o discente compreenda a exigência dos trabalhos de leitura e escrita 

que ultrapasse, a codificação e decodifição de informações, e para isso, é necessário que a 

prática educativa contribua para o desenvolvimento das habilidades distintas das práticas 

sociais. Nesse aspecto, os textos multimodais se fazem necessários pois contribuem para 

desenvolver o letramento multissemiótico (MENDES; JESUS, 2018). 

Para Antunes (2009), compor um texto é promover uma interação, uma vez que o 

texto é uma ação interativa e interligada, ao mesmo tempo, linguística e socialmente, 

incluindo-se a interferência de um sujeito, com intenções prévias e empenhos sucessivos, para 

que se crie e se mantenha o aspecto funcional da produção linguística. Assim, não há 

passividade de quem propõe uma comunicação interativa. Construir um texto não implica, 

meramente, juntar palavras ou justapor uma série de frases, ainda que sejam bem formadas. 

Sobre isso, Mendes; Jesus (2018) argumentam que redigir um texto é um quadro complexo do 

quotidiano, essa complexidade pode aumentar na medida que o texto proposto possui 

características específicas, obedecer as orientações pré-determinadas, como no caso do 

presente trabalho, a proposta de escrita de uma entrevista e posteriormente uma reportagem 

atrelada aos dados da entrevista.  Consoante a esses aspectos, Antunes (2010), argumenta que 

nenhum texto, ocorre no vazio, em abstrato, ou seja fora de um contexto sociocultural 

determinado, ele inserido em um âmbito social qualquer, portanto cada texto possui 

características específicas de acordo com o contexto a qual está inserido, e isso a autora 

nomeia como textualidade. E ainda, explana que o texto é caracterizado por uma orientação 

temática; quer dizer, ele se constrói a partir de um tema, de um tópico, de uma ideia central ou 

de um núcleo semântico, que lhe dá unidade.  

Já para Marcuschi (2008), produzir um texto assemelha-se a jogar um jogo. Dessa 

forma, é necessário conhecer suas regras, o espaço de atuação e os sujeitos envolvidos, cada 

qual com a sua atribuição. Portanto, a produção textual, assim como um jogo coletivo, não é 
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uma atividade unilateral. Segundo Marcuschi (2002), os gêneros textuais são fruto de trabalho 

coletivo; por isso, eles contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas que 

ocorrem no cotidiano. Dessa forma, devemos trazer para o contexto educacional os diversos 

gêneros textuais disponíveis na sociedade, para sistematizar esses saberes. A leitura e a escrita 

são os meios de inclusão na sociedade, sendo assim, se compreendemos o texto como sendo a 

unidade básica da linguagem verbal, devemos utilizá-lo como instrumento em sala de aula, e 

torná-lo mais presente no âmbito escolar. Tendo em vista, a importância de trabalhar os 

conteúdos de leitura e escrita por meio dos gêneros textuais, a sequência didática aqui referida 

abordará os gêneros textuais entrevista e reportagem, visando explorar o papel social desses 

gêneros na sociedade, bem como habilidades de leitura e escrita dos mesmos.  

 

 

3. Proposta da sequência didática 

 

O gênero entrevista, constitui-se de natureza oral mas também aparece na mídia 

impressa e também em entrevistas realizadas por meios exclusivamente escritos. Todavia não 

é restrito somente ao meio jornalístico. Este é um gênero presente nas mais diversas 

atividades do ser humano durante a vida. Sabemos que a entrevista é um gênero que requer 

um entrevistador, e um entrevistado e que tem como finalidade obter informações e opiniões, 

experiências pessoais e profissionais de alguma pessoa. Encontramos em Baltar (2004, p. 

135), uma breve descrição do gênero entrevista: ‘’ que se caracteriza por sua estruturação 

dialogal, com perguntas e respostas, precedidas por um texto explicativo de abertura. O 

discurso predominante é interativo, com sequências dialogais e expositiva’’.  

 Quando nos comunicamos, adaptamo-nos à situação de comunicação. Reconhecemos 

que o gênero “entrevista” está inserido no nosso cotidiano social e que permite ao sujeito a 

interação em diversas situações comunicativas por exemplo, entrevista de emprego, entrevista 

pessoal, entrevista política, entrevista coletiva de produção do gênero reportagem, de 

produção de telejornais, dentre outras etc.  Medina (1986, p. 8), pontua que a entrevista 

aplicada nas diversas situações,’’ [...] e uma técnica de interação social, de interpretação 

informativa, quebrando assim isolamentos grupais, individuais, sociais; pode também servir a 

pluralização de vozes e a distribuição democrática da informação’’. 

Conforme a orientação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), recomenda-se 

trabalhar com atividades que possibilitem os alunos desenvolverem competências discursivas, 
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além disso salienta da importância de fornecer práticas que possibilite ao sujeito o uso da 

língua de forma variada, para produzir distintos efeitos de sentido e adequar o texto às 

múltiplas situações de interlocução oral e escrita. A escolha de trabalhar com o gênero textual 

entrevista e reportagem é pertinente, pois considera a utilização de diversas competências 

linguísticas, como a intercomunicação oral, reprodução de discurso de terceiros, transcrição 

de falas e ainda habilidade de argumentação. Pelo o exposto, a sequência articula-se com o 

resgate histórico da instituição escolar, em que o aluno encontra-se inserido, no qual a 

relevância funda-se no apoio à preservação da memória e sua valorização. Compreende-se, 

que as memórias de uma escola colaboram na construção da identidade dos alunos.  

Portanto, levando em consideração a importância de se trabalhar com gêneros textuais, 

textos multimodais e atentando-se para as orientações da BNCC sobre o ensino de língua 

portuguesa para o ensino fundamental, é que propomos a atividade aqui relatada. Nesse 

sentido, tomamos como objeto de análise a sequência didática elaborada como proposta 

didática do ensino de língua portuguesa, para alunos do 9º do ensino fundamental, com o 

objetivo de propor aos alunos a produção de texto oral e escrito, bem como desenvolver 

habilidades de reconhecer elementos de coesão e coerência textual em discursos orais e 

escritos; identificar a estrutura narrativa e saber diferenciá-la de maneira simples e clara, e 

produzir uma entrevista e uma reportagem buscando desenvolver habilidades de produção 

oral e escrita didática. 

A estrutura de base de uma SD é constituída pelos seguintes passos: apresentação da 

situação, produção inicial, atividades e exercícios e produção final. (DOLZ, NOVERRAZ E 

SCHNEUWLY, 2004, p. 98).  Logo, segue exposto o Quadro 1 que apresenta as principais 

etapas da proposta da sequência didática aqui analisada.  

 

Quadro 1- Sequência Didática: Entrevista reflexiva (Conhecendo minha escola). 
 

Material elaborado (9º Ano) para auxílio do professor- 

Sequência Didática: Entrevista reflexiva (Conhecendo minha escola) 

PÚBLICO   Alunos do 9º ano do ensino fundamental 

EIXOS 

ABORDADOS E 

HABILIDADE(S) DA 

BNCC:   

Língua Portuguesa 

Temas transversais (Conhecimentos gerais) 

História 

EF69LP06, EF69LP08 e EF69LP03 

RECURSOS Gravador, notebook, pranchetas, data show, folhas A4 impressas com roteiro 

da entrevista, lápis, caneta e computador. Exemplos impressos do gênero 

textual entrevista: (jornais, revistas, ou qualquer outro suporte que tenha 

entrevista e notícia). 
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TEMPO PREVISTO 9 aulas de 50 minutos. 

 

  

 

 

OBJETIVOS 

  

Objetivo geral: 

✓ Produzir uma entrevista, buscando desenvolver habilidades de produção 

oral e escrita.    

  

Objetivos específicos:   

✓ Resgatar a importância da memória e da história escolar, a partir das 

experiências de trabalho realizada com o gênero entrevista; 

✓ Utilizar instrumentos de pesquisa e de produção de textos de conteúdo 

variado; 

✓ Interpretar diferentes registros escritos e sonoros; 

✓ Reconhecer e observar a importância da coesão e da coerência textual na 

produção de texto oral e escrito; 

✓ Identificar a estrutura narrativa e saber diferenciá-la de maneira simples e 

clara (Breve perfil do entrevistado, ordem das perguntas, respostas); 

✓ Reflexão sobre os critérios estipulados para a escolha de um entrevistado; 

✓ Refletir sobre a atuação social, política e profissional do entrevistado 

escolhido; 

✓ Elaborar perguntas coerentes para roteiro da entrevista; 

✓ Despertar o interesse dos alunos pela leitura reflexiva de uma entrevista;     

✓ Fornecer informações necessárias para a melhor compreensão do gênero;  

✓ Fazer a leitura de entrevistas observando a entonação e os discursos, e 

marcas da oralidade; 

✓ Colaborar para que os alunos compreendam as diferenças do discurso oral, 

e escrito; 

✓ Reconhecer e avaliar partes importantes no discurso que contribuem para 

o foco do trabalho; 

✓ Publicar a entrevista, adaptando-a ao contexto comunicativo (situação 

comunicativa e o suporte); 

✓ Produzir uma reportagem com base na entrevista. 

 

 

   JUSTICATIVA 

 

Conforme a orientação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

recomenda-se trabalhar com atividades que possibilitem os alunos 

desenvolverem competências discursivas, além disso salienta da importância 

de fornecer práticas que possibilite ao sujeito o uso da língua de forma 

variada, para produzir distintos efeitos de sentido e adequar o texto às 

múltiplas situações de interlocução oral e escrita.  

 

ETAPA 1: 

MOTIVAÇÃO/ 

LEVANTAMENTO 

DE 

CONHECIMENTOS 

PRÉVIOS 

(Atividade oral e 

escrita, fazer questões 

orais e pedir a resposta 

escrita) 

(Estimativa 2 aulas) 

 

 

  

 

Primeiramente, uma pequena roda de conversa com alunos para levantar os 

conhecimentos prévios a respeito da estrutura do gênero entrevista, tanto no 

aspecto formal, quanto estilístico e linguístico. Promover uma 

problematização instigando os alunos: 

1) Vocês sabem o que é uma entrevista?  

2) Vocês já viram ou ouviram alguma entrevista? 

 

A atividade será desenvolvida no laboratório de informática ou na sala de 

aula utilizando recursos de projeção de vídeos (Datashow). Para introdução 

da atividade, será exibido um vídeo sobre gênero entrevista, com uma 

Entrevista cedida pelo   Neymar ao programa da jornalista, Marília Gabriela 

‘’ De frente com Gabi’’. Link para acesso ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=JajqPVNs7eM 

Propor aos alunos conhecer a história da escola em que estudam, sob a visão 

dos moradores do entorno em que ela encontra-se localizada; 

http://ego.globo.com/famosos/tudo-sobre/neymar.html
http://ego.globo.com/Gente/Celebridades/0,,LEA572-9805,00.html
https://www.youtube.com/watch?v=JajqPVNs7eM
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Questionar aos alunos qual a melhor forma de conversar com os moradores 

(deixar que os alunos expressem sua opinião e falem de todas as opções que 

eles acharem plausíveis, mostrando os pontos positivos e negativos. Caso os 

alunos não citem a entrevista em suas falas, direcionar a conversa para que 

ela seja lembrada, e apresentar o gênero entrevista); 

Logo após a conversa sobre o gênero entrevista, apresentar aos alunos 

exemplos impressos de diversas entrevistas transcritas, em vários suportes, 

jornais, revistas e internet e por fim propor uma leitura coletiva e o professor 

deverá chamar a atenção para as indicações contidas na entrevista que 

revelam que se trata de um texto originalmente oral, mas que foi 

retextualizado para a modalidade escrita; 

Conhecer a estrutura narrativa do gênero entrevista (ordem de fala, 

pergunta/resposta). Posteriormente, a partir de dois exemplos apresentados da 

entrevista transcrita, os alunos em grupo de 4 pessoas, sugerir a escolha de 

um dos exemplos apresentados e elaborar uma tabela com a seguintes 

perguntas para os alunos: Quem é o entrevistado? Onde o texto foi 

publicado? Qual é o tema da entrevista? A que tipo de público a entrevista se 

destina? Qual é objetivo da entrevista? ; 

Fazer um levantamento com os alunos sobre quais instrumentos são 

necessários para realizar uma entrevista, e quais os elementos importantes 

que devem conter um roteiro norteador para a entrevista; 

Destacar a importância do entrevistador, e de um roteiro prévio acerca da 

temática, com objetivos claros e perguntas estruturadas e também frisar quais 

devem ser os critérios para a seleção do entrevistado. 

 

ETAPA 2: TRAÇAR 

O PERFIL DOS 

ENTREVISTADOS/  

 

 

ELABORAR 

ROTEIRO/ 

ENTREVISTA/ 

TRANSCRIÇÃO 

(Atividade escrita em 

sala de aula e na 

comunidade. Lembrar 

da importância de 

utilização do gravador 

para facilitar a 

transcrição) 

(Estimativa 3 aulas) 

 

Sugerir a turma que formem grupos de 4 pessoas para realizar o trabalho; 

Nos grupos de trabalho, os alunos terão que definir os critérios para escolha 

dos entrevistados, conforme os objetivos desejados. (Idade, sexo, morador 

antigo do bairro, relação com a escola); 

Elaborar o roteiro de entrevista destacando as questões que consideram 

pertinentes (dados pessoais, questões sobre o assunto pesquisado); 

Após elaboração do roteiro e estipulação dos critérios e a seleção do 

entrevistado, os alunos deverão fazer um levantamento do que será necessário 

levar para a realização da entrevista, e definir quem será o entrevistador na 

equipe. (Gravador, roteiro, prancheta, quem fará as anotações); 

Em sequência, o professor deve sugerir aos alunos que realizem uma 

entrevista piloto (teste), com um funcionário da escola para verificar se as 

questões estão de acordo e a estimativa de tempo para a entrevista, bem como 

verificar o uso dos aparelhos e a dinâmica da equipe para transcrição da 

entrevista; 

Para realizar as entrevistas, os alunos precisarão agendar com o entrevistado 

no contra turno das aulas, em um local externo a escola; 

Posteriormente a realização da entrevista, o grupo deverá transcrever as falas, 

e apresentar para a turma. 

ETAPA 3: 

ELABORAÇÃO DE 

UMA 

REPORTAGEM 

COM BASE NOS 

DADOS DA 

ENTREVISTA (Levar 

jornais, revistas e 

notícias de páginas da 

internet)  

(Estimativa 4 aulas) 

Com a conversa transcrita, levar os alunos a refletirem sobre as falas, e 

discutir os elementos textuais, marcas da oralidade e a dinâmica do discurso; 

Discutir as características do diálogo com base na transcrição; 

Projete a reportagem retirada da página Reportagens impressas, veiculada na 

revista VIDA& e Arte, e publicada em 18/10/2014. É importante que os 

alunos recebam a cópia impressa da reportagem para que possam acompanhar 

a leitura e fazer anotações.  
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Fonte:https://giismael.wordpress.com/category/reportagens-impressas/. 

 

Conversar sobre os elementos necessários para escrita de uma reportagem e 

pedir que façam em grupo uma pesquisa na internet sobre o gênero 

reportagem, e apresentem para a turma;  

Sugerir aos grupos que façam uma reportagem com base no aprendizado e 

conhecimento adquirido, acerca da história da escola, a partir dos relatos e 

dados que obtiveram por meio das entrevistas (atividade individual); 

Fazer correção e reescrita das reportagens produzidas para divulgação; 

Propor a turma a divulgação das reportagens no mural da escola, com o 

propósito de que outras pessoas tenham acesso ao trabalho desenvolvido, 

bem como possam ter conhecimento sobre a perspectiva histórica da 

instituição, sob a ótica da comunidade em que ela encontra-se inserida. E 

ainda, com a finalidade de que os alunos percebam que uma reportagem 

sobre o mesmo assunto pode ser diferente, e apresentar várias nuances. Em 

síntese as redações nunca serão iguais entre si. 

 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÂO 

(A avaliação será 

processual com base 

nos critérios 

estipulados) 

 

 

-Organização; 

– Material; 

– Pontualidade com os horários e prazos estabelecidos; 

– Participação efetiva nas atividades propostas incluindo apresentações 

quando for solicitado; 

– Disciplina – Postura, conversa, respeito às regras e normas da instituição, 

respeito ao professor e aos colegas e ao relacionamento solidário; 

– Responsabilidade - comprometimento com a atividade, interesse e 

envolvimento, bem como organização para manter a sala e o ambiente 

organizado;  

– Contribuições com o grupo; 

– Respeito pelos colegas e ao espaço. 

Fonte: Material do professor de elaboração própria. 

 

https://giismael.wordpress.com/category/reportagens-impressas/
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Com a finalidade de orientar o aluno, para a realização das atividades elaboramos o 

material didático. Podemos observá-lo, logo abaixo: 

 

 

 MATERIAL DO ALUNO (9º Ano) – CONHECENDO MINHA ESCOLA 

 

Professora:  

Escola: 

Turma: 9º ano 

Aluno: 

 

 

Parte I – Introdução 

 

• Qual a história da sua escola? Você conhece?  

• O que os moradores do entorno em que ela está localizada, dizem sobre esta escola?  

• Qual a melhor forma de conversar com os moradores para saber a história dessa 

escola?  

• Vocês sabem o que é uma entrevista? Já ouviram ou viram alguma entrevista? 

• Realizar uma pesquisa sobre o gênero entrevista e fazer leituras de entrevistas 

diversas, em vários suportes, jornais, revistas e internet; 

• Vocês sabem como é a estrutura narrativa do gênero entrevista (ordem de fala, 

pergunta/resposta)? 

• O que é necessário para realizar uma entrevista, quais são os elementos importantes 

que devem conter no roteiro para a realização da entrevista? 

• Qual a importância do entrevistador? E de um roteiro norteador sobre a temática da 

entrevista?  

• Quais os critérios devem ser estipulados para a seleção do entrevistado?  

• Assistir o vídeo da entrevista cedida pelo   Neymar ao programa da jornalista, Marília 

Gabriela ‘’ De frente com Gabi’’.  

 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=JajqPVNs7eM 

 

 

http://ego.globo.com/Gente/Celebridades/0,,LEA572-9805,00.html
http://ego.globo.com/Gente/Celebridades/0,,LEA572-9805,00.html
https://www.youtube.com/watch?v=JajqPVNs7eM
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Parte II – Leitura 

Leiam os dois exemplos apresentados da entrevista transcrita, e completem a tabela abaixo 

com as informações pedidas (atividade em grupo de 4 pessoas).  

 

 

1 Quem é o entrevistado?  

2 Quem é o entrevistador?  

3 Onde o texto está 
publicado? 

 

4 Qual é o tema 
da entrevista? 

 

5 A que tipo de público 
a entrevista se 
destina? 

 

6 Qual é o objetivo da 
entrevista? 

 

 

Parte III – Análise 

 

• Agora vocês devem formar grupos de 4 pessoas para realizar o trabalho; 

• Discutir em grupo, e definir com os critérios para escolha dos entrevistados segundo 

os objetivos desejados. (Idade, sexo, morador antigo do bairro, relação com a escola); 

• Elaborar o roteiro de entrevista destacando questões que acham pertinente (dados 

pessoais, questões sobre o assunto pesquisado); 

• Após elaboração do roteiro e critérios de entrevistado definidos, devem fazer um 

levantamento do que será necessário levar para a entrevista, e definir quem será o 

entrevistador da equipe. (Gravador, roteiro, prancheta, e quem vai fazer anotações); 

• Devem realizar uma entrevista piloto (teste), com um funcionário da escola para 

verificar se as questões estão de acordo, levar o gravador e gravar a entrevista. Bem 

como prever aproximadamente qual será a duração da entrevista. (Anotar o horário de 

início e término da entrevista piloto); 

• Agendar com os participantes, o local externo a escola para realização da entrevista no 

contra turno das aulas e frisar que a entrevista será utilizada somente pra fins da 

disciplina e perguntar se o entrevistado gostaria de ser ou não identificado em caso de 

divulgação; 

• A retextualização do gênero entrevista oral para o escrito, após a realização da 

entrevista, o grupo deverá transcrever as falas, e apresentar a turma. 
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Parte IV- Após Transcrição – Produção I 

• Com a conversa transcrita, discutir sobre o que foi relato pelo entrevistado; 

• Identificar quais as características do diálogo, com base na transcrição feita por vocês? 

 

 

Produção II 

• O grupo deverá realizar uma pesquisa na internet sobre o gênero reportagem, e 

apresentar para a turma; 

• Quais elementos, que vocês identificaram que são necessários para escrita de uma 

reportagem?  

• Agora você vai produzir uma reportagem, com base no aprendizado e conhecimento 

adquirido, acerca da história da escola que você estuda, a partir dos relatos e dados que 

obtiveram por meio das entrevistas (Atenção essa atividade é individual); 

• Finalizando, as atividades coletivamente vamos construir um mural na escola para 

divulgação das reportagens.  

 

 

Fonte:http://noticias.gospelmais.com.br/files/2012/04/neymar-de-frente-gabi.png 
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EXEMPLOS DE ENTREVISTAS TRANSCRITAS PARA A LEITURA E ATIVIDADE DA PARTE II: 

 

Fonte:https://www.google.com/search?q=imagementrevista+transcrita+de+revistas 

 

 

Fonte:https://www.google.com/search?q=imagementrevista+transcrita+de+revistas 
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                        Fonte: https://giismael.wordpress.com/category/reportagens-impressas/ 

  
 Fonte: Material do aluno de elaboração própria. 

https://giismael.wordpress.com/category/reportagens-impressas/
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Dando continuidade as discussões, para apresentação inicial, os alunos devem ser 

expostos a proposta da sequência. Eles precisam perceber a importância dos conteúdos a 

serem trabalhados. De acordo, com as etapas explicitadas, sugere-se uma problematização 

para instiga-los a conhecer a história local da escola em que estudam, sob a visão dos 

moradores do entorno em que ela encontra-se localizada, bem como também a estrutura do 

gênero entrevista, tanto no aspecto formal, quanto estilístico e linguístico.  

A proposta de conhecer a história da escola, servirá como base e contextualização para 

introduzir o estudo do gênero textual entrevista.  Nesse momento, é importante discutir as 

características do gênero e apresentá-los em diversos suportes (revistas, jornais, entrevista 

televisiva, e internet). Além disso, é essencial atentar para discussão da estrutura narrativa do 

gênero entrevista (ordem de fala, pergunta/resposta, marcas da oralidade no discurso, 

elementos de coerência e coesão), do uso de instrumentos necessários para realizar uma 

entrevista. Ribeiro (2013), acentua a importância dos “conhecimentos sobre o gênero de texto 

e a língua – em sua variedade – quanto conhecimento sobre materiais, modos de publicação e 

circulação’’. 

Na sequência das atividades, a próxima etapa e das produções. Consoante ao descrito 

acima, a proposta é a realização de uma entrevista e posteriormente uma reportagem, 

mediante ao aprendizado e conhecimento adquirido. A abordagem dos dois gêneros 

comtempla orientações da BNCC, para esse seguimento. Sendo assim, após estudo do gênero 

entrevista e realização da atividade de produção I (entrevista narrativa), deverá realizar a 

segunda atividade de produção textual, que é a produção de texto II (reportagem).  

As atividades que levarão a segunda produção textual devem ser dividida em várias 

partes, começando pela representação da situação de comunicação (contexto de produção). O 

contexto de produção, delibera-se na busca por dados acerca da história da escola, por meio 

de entrevista com os moradores do entorno. No primeiro momento da segunda produção, o 

professor deve explorar com os alunos os conhecimentos relativos a reportagem. Apresentar o 

gênero, os suportes, a estrutura textual, características desse gênero, abrir o debate para 

curiosidades, e por fim explicar a finalidade dessa produção.  Posteriormente, a elaboração 

dos conteúdos (o aluno deve conhecer as técnicas para buscar, elaborar ou criar conteúdo) e 

planejamento do texto (infraestrutura textual). Os alunos precisarão extrair das entrevistas os 

argumentos dos moradores que contribuam para elaboração da reportagem, atentando-se para 

seleção dos aspectos importantes na fala dos entrevistados para a produção do texto. Para 

tanto, eles precisam ter um bom entendimento em relação a estrutura do discurso dos 
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entrevistados, elementos de coerência e coesão, e retextualização, pois o texto oral dos 

entrevistados será reescrito e retextualizado para um gênero formal de escrita que é a 

reportagem. A próxima etapa, é a produção do texto (retextualização), utilizando linguagem 

adequada para a finalidade.  

Logo após conhecer o gênero reportagem, e ter feito o planejamento da estrutura do 

texto, sucede a retextualização que é a sua escrita, utilizando os meios de linguagem eficazes, 

a linguagem formal. A retextualização do texto I(entrevista), para o texto II (reportagem) se 

justifica porque ambos os discursos precisam ser ensinados pela escola. Entretanto, a língua 

escrita padrão é o foco principal das aulas de Língua Portuguesa, pois seu domínio é 

importante para o progresso dos educandos, como verificamos nas orientações do BNCC.  

No que tange, ao processo de produção textual ele deve ter uma finalidade, e a 

viabilização de acesso aos textos que circulam socialmente, sugerimos a divulgação e 

exposição da produção final dos alunos (reportagem e entrevista na integra) no mural da 

escola, com o propósito de que outras pessoas tenham acesso ao trabalho desenvolvido, bem 

como possam ter conhecimento sobre a perspectiva histórica da instituição, sob a ótica da 

comunidade em que ela encontra-se inserida. E ainda, com a finalidade de que os alunos 

percebam que uma reportagem sobre o mesmo assunto pode ser diferente, e apresentar várias 

nuances. Em síntese as redações nunca serão iguais entre si, ‘’ [...] os textos escritos ou orais 

que produzimos diferenciam-se uns dos outros e isso porque são produzidos em condições 

diferentes (DOLZ; NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 97)’’. 

Por fim, um aspecto que não pode ser deixado de lado é a avaliação, pois a mesma é 

indissociável do processo de ensino- aprendizagem, e é de suma importância, visto que por 

meio dela podemos verificar os resultados nos diferentes níveis: se houve uma aquisição de 

conhecimento; se o aluno conseguiu colocar em prática o que ele aprendeu e se o que ele 

aprendeu e aplicou contribuiu para melhoria de resultados do processo. Afinal, o processo de 

ensino-aprendizagem é, e deve ser, um processo intencional.  

Segundo observado por Carvalho (2009), na pesquisa intitulada ‘’ Gênero, raça e 

avaliação escolar: um estudo com alfabetizadoras’’, que buscou compreender os critérios de 

avaliação utilizado pelas professoras para a frequência de meninos no reforço escolar, 

permitiu-nos perceber a necessidade de uma proposta de avaliação bem definida, articulada no 

desenvolvimento dos alunos, o que propicia um julgamento mais justo com relação ao 

processo de ensino- aprendizagem. Evidenciou-se, através de dos dados da pesquisa de 

Carvalho (2009), que uma avaliação de forma mais ampla e generalizada, acarreta na 
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produção de uma segregação multifacetada, na invisibilidade de outras dimensões, e tende a 

reproduzir estereótipos e a causar injustiças com base na conduta dos alunos. Sendo assim, os 

critérios de avaliação foram estipulados seguindo essas prescrições da autora.  

 Por fim, na sequência didática: Entrevista reflexiva (Conhecendo minha escola), 

sugere-se a avaliação  processual com base nos critérios estipulados):organização da sala; 

pontualidade com os horários e prazos estabelecidos; participação efetiva nas atividades 

propostas incluindo apresentações quando for solicitado e contribuições com o grupo; 

disciplina – postura, conversa, respeito às regras e normas da instituição, respeito ao professor 

e aos colegas e ao relacionamento solidário; responsabilidade-  comprometimento com a 

atividade, interesse e envolvimento. 

 

 

Considerações finais  

 

À guisa da conclusão, o ensino de Língua Portuguesa deve contemplar um conjunto de 

situações de aprendizagem que tem como finalidade central contribuir para que os discentes 

aprendam a lidar, linguística e socialmente, com diversos textos, nas mais variadas situações 

de uso, como objeto do conhecimento e meio para se chegar a ele. A produção textual é uma 

necessidade social e cabe à instituição escolar encontrar formas para o ensino eficaz aos 

discentes. Dadas as considerações tecidas, em relação à reflexão certamente incipiente 

desenvolvida neste artigo, que requer desdobramentos – esteve direcionada para a necessidade 

de repensar o lugar dos gêneros textuais entrevista e reportagem, considerados como 

dispositivo enunciativo de produção e de acesso a uma dada ordem de saberes, dispositivos 

que impulsionam os sujeitos a produzirem textos. Tendo em vista a exposição feita nas 

páginas anteriores, que traz uma proposta de ensino de língua portuguesa no ensino 

fundamental a partir do uso de gêneros textuais, o contexto em que se produz tais gêneros 

propicia o desenvolvimento sociocognitivo dos sujeitos.  

Pelo exposto, fica é notório que a sequência didática é essencial no processo de 

ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, em virtude de que promove uma interação entre: 

Docente – Discente – texto (gênero textual), e vários outros elementos. Tal interação propicia 

transformações na práxis docente, bem como uma nova perspectiva dos educandos, em 

relação ao seu papel socializador no âmbito da sociedade. Em suma, esta experiência propicia 

uma nova ótica de analisar e de percepção do trabalho com o ensino da Língua Portuguesa, 
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uma oportunidade ímpar contemplada pela disciplina de Ensino de Produção de Texto, 

ofertada pela grade do curso de Especialização em Ensino de Língua Portuguesa na Educação 

Básica do IFMG-Campus Ouro Preto. 
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